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01)
"Um mecanismo molecular para as conexões entre os neurônios"

Artigo publicado recentemente na revista norte-americana Cell (vol. 101, pp. 671-684, 2000) apresenta uma possível explicação para a grande especificidade e diversidade das conexões feitas pelas células nervosas. Além de dar novas pistas sobre as bases moleculares dos circuitos neuronais, o trabalho também é uma valiosa contribuição aos estudos sobre o papel de certas regiões do genoma, que aparentemente não têm função, na síntese de proteínas.

O trabalho baseou-se na clonagem e na identificação de um gene da Drosophila, mais conhecida como mosca-das-frutas. Esse gene codifica uma proteína localizada na membrana celular dos axônios, que são as projeções dos neurônios responsáveis pelas conexões com outras dessas células nervosas. G. Schmucker e colaboradores descobriram que uma proteína, denominada Dscam, localizada na membrana dos axônios, é o componente externo do receptor de um sistema de sinalização que governa o movimento e o estabelecimento de conexões entre os neurônios. 

(Ciência Hoje, nº 168, com adaptações)

Sabendo-se que a Dscam tem 2.026 aminoácidos e que o gene que a produz contém 24 regiões codificadoras (exons), espalhadas num total de 61.200 pares de bases nitrogenadas, calcule:

a)
A percentagem aproximada da região do DNA codificadora de tal proteína (especifique seus cálculos para validar a questão). (10 pontos)

Cada aminoácido é codificado por 3 nucleotídeos. Como a proteína tem 2.026 aminoácidos, será codificada por, no mínimo, 6.078 nucleotídeos. 

61.200 pares de base correspondem a 100%, então, 6.078 corresponderá a 9,93%.

61.200 ( 100%

6.078 ( x

x = 9,93%

b)
A quantidade aproximada de códons do RNAm responsável pelo "comando" da tradução da Dscam. Justifique (o item só terá valor mediante justificativa correta). (08 pontos)

Um códon ( 1 aminoácido. Como são 2.026 aminoácidos, serão aproximadamente 2.026 códons.

02)
Uma importante página da história da ciência foi virada em fevereiro de 2001, com o anúncio da conclusão do primeiro rascunho com a seqüência quase completa do genoma humano. Após mais de dez anos de pesquisas, já foram mapeados e seqüenciados cerca de 95% dos cerca de 3,1 bilhões de pares de bases nitrogenadas que compõem a totalidade dos genes da espécie humana. O rascunho do genoma é apenas uma etapa no conhecimento do código genético humano. Só se sabe, por enquanto, a ordem da maioria dos pares de bases. Não se conhecem ainda os genes formados pela seqüência dessas unidades (o número total de genes do genoma humano é estimado entre 30 e 40 mil).

Além do entusiasmo com os enormes benefícios que poderão advir dessas descobertas genéticas, está a preocupação com algumas de suas conseqüências sociais. Enumere 2 benefícios e 2 possíveis conseqüências sociais advindas do conhecimento sobre o genoma humano. (12 pontos)
BENEFÍCIOS:

1. ÁRVORE DE ANTEPASSADOS: O exame de ancestralidade genômica é capaz de revelar as origens de qualquer pessoa
2. EXAMES DE PATERNIDADE: A análise da cadeia de DNA é capaz de atestar com precisão a paternidade, através de uma amostra de sangue da mãe, do filho e do suposto pai.

3. BANCO UMBILICAL: Assim que o bebê nasce, suas células-tronco podem ser retiradas do sangue do cordão umbilical e congeladas. Essas células, quando congeladas, transformam-se em tecidos diferenciados, o que facilitará no futuro o desenvolvimento de órgãos para transplantes autólogos (de órgãos e tecidos de um mesmo indivíduo). Além disso, a técnica possibilitará o tratamento de diversas doenças, como o câncer.

4. TRIAGEM MOLECULAR: É capaz de diagnosticar riscos que o paciente tem de desenvolver doenças.

5. Diagnóstico de tumores em fase inicial: aumento da probabilidade de cura;

6. Criação de drogas específicas para cada tipo de doença, com redução de efeitos colaterais;

7. Redução de nascimentos de crianças com genes deletérios: diagnóstico precoce de doenças crônico-degenerativas que aparecem na idade adulta  (como a Coréia de Huntington): opção pela adoção ou reprodução assistida;

8. Uso de animais transgênicos e clonagem de embriões para transplante de órgãos;

9. Entendimento dos mecanismos de envelhecimento, obesidade, tendência a comportamento violento, etc;

10. Testes genéticos melhorados baseados em avanços tecnológicos: detecção mais  precisa de assassinos e outros criminosos;

11. Desenvolvimento de novos medicamentos através de organismos transgênicos
CONSEQÜÊNCIAS SOCIAIS:

1. uso do diagnóstico por seguradoras: cobrança de agravo (taxa mais elevada) em caso de doenças pré-existentes ou propensão à determinadas doenças;

2. aumento do desemprego: não contratação ou demissão de pessoas com predisposição genética a doenças crônico-degenerativas;

3. Racismo Genético ( marginalização ( holocausto (ex.: em 1939 a Alemanha institui o Aktion 4, um plano para matar quem tivesse uma vida que não merecia ser vivida, como crianças deficientes físicas e mentais)

5. Aumento do índice de depressão e suicídios: não aceitação por parte do indivíduo, família e/ou sociedade do diagnóstico precoce de predisposição a determinadas doenças e/ou dependência química e/ou homossexualidade

6. Aumento do índice de abortos provocados.

03)
Alguns impactos do seqüenciamento do genoma humano para a medicina não serão imediatos. Uma das promessas de tratamento, ainda incipiente, é a terapia gênica, que obedece a três linhas de abordagem: a implantação de um gene sadio no local do defeituoso, a injeção de um gene que mande a célula produzir uma proteína para auto-renovar as células danificadas e a farmacogenética, produção de medicamentos capazes de se adequar às particularidades de cada paciente. Cite 2 dificuldades para a implantação imediata e eficaz da terapia gênica. (10 pontos)

1. como entregar os genes saudáveis para um grande número de células doentes sem perturbar as saudáveis.

2. integração incorreta do gene saudável pode afetar a expressão de um gene saudável e causar um problema pior. 

3. Para ser bem-sucedida, a terapia tem que controlar a rejeição das células: sendo os vírus os veículos mais usados, pode acarretar uma resposta imunológica violenta, levando à morte.

4. os veículos modificados (adenovírus e retrovírus), ao se implantarem no DNA da célula, podem recombinar com vírus antigos ali instalados (vacinas, doenças antigas) ( risco de voltar à atividade e causar doença.

5. A terapia gênica realizada fora do corpo (células sangüíneas) deve ser repetida a cada 2 meses aproximadamente, uma vez que ocorre produção de novas células defeituosas pela medula óssea e tecidos linfóides.

04)
"Cientistas pretendem clonar animal de uma espécie já extinta e morta há 23 000 anos atrás."

Desde que a criação da ovelha "Dolly" foi anunciada, há dois anos, cientistas de todo o planeta prometem empreender uma verdadeira reforma genética na natureza. Querem usar a clonagem para salvar pandas da extinção, criar animais com órgãos humanos e produzir bichos que funcionem como farmácias ambulantes.

Agora é a vez de um enorme mamute congelado, que pode conter um núcleo celular intacto ou esperma congelado. O animal, do tamanho de um elefante e morto há 23.000 anos, foi tirado da tundra siberiana e levado congelado para um laboratório montado numa caverna com temperatura constante de 12 graus negativos. O objetivo é clonar o animal ou produzir um filhote híbrido a partir da inseminação artificial de óvulos das fêmeas dos atuais elefantes. Teoricamente, tudo isso é possível. Graças à criogenética, um ramo da biologia que lida com material genético congelado, os pesquisadores acreditam que conseguirão trazer esse gigante peludo à vida. 

O parentesco dos mamutes com os atuais elefantes é o que torna factível, em teoria, a hipótese de clonagem. Apesar de o mamute ter dois cromossomos a mais, geneticamente ele é 95% igual aos elefantes que hoje vivem na África e na Ásia.

(Revista Veja, reportagens de 4/8/99 e  27/10/99, com adaptações)
Baseando-se no texto e em conhecimentos correlatos, responda ao que se pede:

a)
Caso a fertilização in vitro ocorresse de forma satisfatória, o novo "elemute" ou "Mamante" (filhote híbrido) provavelmente seria infértil e não conseguiria deixar descendentes. Explique, baseando-se em conhecimentos sobre meiose, o porquê da infertilidade, caso ela ocorresse. (10 pontos)
Como o mamute é cromossomicamente diferente dos elefantes atuais, durante a prófase I da meiose do "elemute"  ou "mamante" (gametogênese) não ocorreria o pareamento completo de cromossomos homólogos, gerando possivelmente gametas inviáveis ou não chegando a formar gametas.

b)
Levando-se em conta que o mamute encontrado era do sexo masculino, proponha uma forma biologicamente correta de cloná-lo segundo os padrões atuais, ainda que o clone não seja perfeito. (10 pontos)

Seria usado um óvulo enucleado de fêmea de elefante e o núcleo íntegro de uma célula somática do mamute. Após fusão, o embrião seria implantado no útero de uma fêmea de elefante.

05)
Uma nova revolução agrícola está em marcha – e desta vez ela é ruidosa. Ao aliar as mais avançadas técnicas de manipulação genética aos métodos tradicionais de plantio, a biotecnologia consegue criar espécies de plantas resistentes a pesticidas, alimentos mais nutritivos e grãos mais produtivos. Seria a panacéia para resolver um dos conflitos prementes da humanidade: a fome. Dentro de trinta anos, estima-se que seremos 8 bilhões de pessoas no planeta, 2 bilhões a mais do que hoje. Como a agricultura não multiplica a produção anual de alimentos na mesma proporção, a alternativa óbvia, pelo menos para a comunidade científica, é adotar produtos geneticamente modificados, os chamados transgênicos. Ou ainda alimentos Frankenstein, como foram apelidados pelos ambientalistas.

A variedade de produtos transgênicos é ampla. Soja, milho, algodão, canola, mandioca, inhame, batata-doce, tabaco, arroz, tomate e trigo são algumas das culturas beneficiadas. Porém, no Brasil, assim como na maior parte dos países europeus, ainda há resistência à revolução ruidosa dos transgênicos. Cite pelo menos dois entraves para a entrada franca dos transgênicos no país. (10 pontos)
1. Possibilidade de desequilíbrio ambiental.

2. Possibilidade de provocar alergias ou outros danos à saúde humana.

BOA PROVA!!!
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